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Titulo de la n o parte del programa 

Sintonía.- Campanc las desde la Cate­
dral le Barcelona. 
Cultura físj o 
Fragmentos de la zarzuela *El AJ.IA" 
Emisión local le la Red Española de 
Radiodifusión. 
Continuación: Fragmentos de ,f£L AI£A 
Guía comercial. 
Boletin informativo religioso. 
Líúsica de carácter religioso. 
Fin de emisión. 

Sintonía*- Caá panadas desde la Cate-. 
dral de Barcelona. 
Servicio Meteorológico Nacional* 
dpera- Fragmentos de "LA NOVIA VEN­
DIDA1* .música sinfónica, y fragmento4 
de ópera. Mrísica zíngara. 
Bole t in i r fo raatiTO. 
Obras interpretadas por Beniamino 
Gigli, y Marta Ec;gerth. 
aisión local de la Red Española de 

Radiodifusión. 
Obras interpretadas por Marta Bgger'íi 
y Cuarteto Aguilar de Lauaes. 
Guía comercial. 
Santoral del día. 
Hora exacta»- "Efemérides rimadlas" 
Actuación de la cancionista Consue-
lito del Amo, acomp. de orquesta. 
Fragmentos de la pelfeula"S.E. El 
Mayordomo" 
Cine-Radio: Crítica de estrenos. 
Guía comercial. 
"Apuntes del memento" 
Baii&les. 
Guía comercial. 
Comentario del día * "Dias y hechos" 
Zarzuela. 
RadL o-femina. 
Disco del radioyente. 
Fin de emisión. 

Sintonía.- Campanadas desde la Cate 
dral de Barcelona. 
Emisión local de la Red Española de 
Radiodifusión: RadíoRevista del Aire 
¿pera: Fragmentos de "ELIXIR DE AMOE 
Informaciones agrícolas y ganaderas. 
Guía comercial• 
"Charla sobre ajedrez" 

G.Solariucí 
Guerrero 
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Título de la Sección o parte de! programa 

Danzas y canciones. 
Emisión local de la Red Española de 
Radiodifusión. 
Sinfónico* 
Bolstin informativo. 
Continuación: Sinfónico 
7§ Jornada de Is novela de aventmraé 
Música de carácter religioso. 
5uía comercial. 
Información deportiva. 
"loe siete sabios de la Radio11 

Le eorológic o Hora exacta.- Servicie 
Nacional• 
Recital de vüin, a cargo de Celso 
Diaz, en colaboración con la orques­
ta de la Emisora. 
Guía comercial. 
Cotizaciones de bolsa del día. 
Continuación: Orquesta de la Emiso­
ra. 
Emisión de Radio Nacional, d*la Re4 
Española de Radiodifusión» 
Corales de ópera. 
Guía comercial. 
CONCURSOS DE ARTE DE "RADIO BARCE­
LONA"2 Sección Canciones y tonadi­
llas. 
Retransmisión desde el Salón de Té 
BOLERO: Bailables a cargo de la Or­
questa GRAN GASINO» ' 
Pin de emisión. 
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PROGRAMA DE"RADlC BARCELONA" E . A . J . - 1 

SOCIEDAD B8PAI0IA DE RADIODIFUSIÓN 

12 de Enero de 194-3 
• 

I f • i • I I I i * M I i I I i i I i I I , i 

8 h . — S i n t o n í a , - SOCIEDAD ESPAKOLA DE EADlQDlFUSlóf, EMISORA DE 
f BARCELOBA EAJ..1, a l s e r v i c i o de España y d e su C a u d i l l o F r a n ­

co* Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a Franco» 
A r r i b a España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a , 

>? ~ C u l t u r a f í s i c a s . : # : IS Í j ^ :V .' : ^ . '•:}-

8 h . l 2 Fragmentos de l a z a r z u e l a d e l Mtro» G u e r r e r o " E l AMA": (Discos 

8 h . l 5 CONECTAMOS CQH LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

y 8 h , 3 0 ACABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- C o n t i n u a c i ó n : Fragmentos de l a z a r z u e l a d e l Mt ro . Gue r r e ro 
"EL AMA" ( D i s c o s ) 

8h.4G Guía c o m e r c i a l * 

8 h . 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

8 h . § 0 Música de c a r á c t e r r e l i g i o s o : ( D i s c o s ) 

9 h , — Danos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE EADlCDl-
FUSl&f/ EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

I 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESP AS OÍA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
x / BARCELONA £AJ_1, a l s e r v i c i o de España y d e su C a u d i l l o 

F r a n c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . S a l l u d o a 
F r a n c o . A r r i b a España , 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

v - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

1 2 h . 0 5 Opera: Fragmentos de"I»a n o v i a v e n d i d a * , de Smetana? mús ica 
s i n f ó n i c a p o r O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a de Madr id : Fragmentos 
de ópe ra y Música z í n g a r a : ( D i s c o s ) 

12fa.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13h .05 Obras i n t e r p e l a d a s po r Beniamino ^ i g l i i Mar ta E g g e r t h : 
( D i s c o s ) 

13h .20 COLECTAMOS CON LA RED ESPAKOLA DE EADlODlFÜSlCN, SMí PARA 
RETRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 
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PROGRAMA DE DISCOS 
A las 8.12 E. MARTES 12 de 19^3 

•Fragmentos de la zarzuela del Maestro "Guerrero."EL AMA" Inter­
pretados por los artistas: M* Badía, Rosa Cadenas, Luis Sagi Tel 
García, Arturo Liado, Manuel Alares, Coro y Orq* 

1 • -̂ X "Due tjío eoriic o. 
"Las ofrendas" 

— "Tonada castellana" 
-s*C "Romanza de Bstebaa" 

,VH 
' • — * • Jota castellana" 
b.-<"Dúo de Rafaela y Bsteban 

—0 "Coplas de catalejo" 
— "Romanza de Clemente.* 

( A LAS 8.30 H.) 

r • 

9# — ¿-"Señora Juna 
10.— "Los de ra 

Acabalaos de radiar Fragmentos de la zarzuela "3L AMA" de Guerrero. 

(A LAS 8.^5R. 
M&SICA DB CAB&T.3R RELIGIOSO 

11.— "Por la Capilla del Monasterio de Montserrat, bajo la dirección 
del Mtro. Padre. Anselmo Ferrer. 

79) G Ce ll.X "SALVE SOLIMNE» de Pérez Moya; (2caras) 

78) P Ce 12.-- "0 SANCTÍSIHA" de Mitterer. 
13.— "AVE Mi RÍA" de Victoria. 

* * * * * 

K 
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A l a s 12 .— H. MARTES 2? OCTOBRB 19^2. 

é > 6 4 GJS Prariaentoa ds *1A NOVIA 
por l o s a r t i s t a s ; Nt 
Kons tan t ln , Otara , Coro, 

nvXSA" de Smetana.In 
, C la l ch , P o l l e r , Toa* 
Orq. de l a dpera 

t idos 
* 

( k ca ras ) 

ilCA SINFÓNICA Por Orq. Fi larmónica de Madrid. 

2^t-)D G S>"2 . - - "ANDANTE DB LA CASSATION" de Mozart . 
y 3 . - - "3ADK0" Canción i n d i a " de Rimsky-Korsakow.Violin.Sol.ist  

S r . Fernández. 

FRAG!EK?Ofl D " ÓP̂ RA por Oranforto y Mont i . 
mil— i . non» • i J > . » n • 

lU-2) G OX k.~- "PERCIBIRÁS EL F.R'TJlffi DS LOS BOSQUES" da "AÍDA" (2caras 

;ICA -1 r Lajos Kias y su Orq. 

9) P "SELECCIÓN DB CZARDAS * 
i 

Por Banda E s t r e l l a s P l a t e a d a s . 

206) O SV"?.— i » CABALLO Dií BRONCE» de Auber . (2caras ) 

* * % * * * * * 

http://Rimsky-Korsakow.Violin.Sol.ist


PROGRAMA DE DISCC 
A l e s 13 .05 H. MARTES 12 ENERO 19*4-3. 

OBRAS INTERPRETADAS POR BENlAyiKO GIGLI 

173) P O O l . — "LOLILA" S e r é n a t e e s p a ñ o l a " de P e c c l a . 
^ 2 . - - "Aüor t i v i e t a de "FEDORA" de G i o r d a n o . 

114-1) P 0 ^ 3 . — "Ah non c r ede r e t ú " de "MIGNON" de Thonas . 
Xí - .— "Adiós Mignon" de "MIGNON" de Thomas. 

Por Mar ta Bggertfr . 

) G 0 V 5 . - - "N0RÍ5A" Ojos pu ros que e n c a n t á i s ? de B e l l i n i . 
>%, — "Una voz hace poco" de "EL BARBEHO DE SEVILLA* de R o s s i n i 

235) P C ^ . « "SERENATA" de S c h u b e r t . 
> $ . - - "AVE MARÍA" de S c h u b e r t . 

Por C u a r t e t o A g u i l a r de Laudes . 

10) G £ \ 9 . - - "TRES CAPRICHOS P¿RA VIHUELAS" S i g l o XV de Kena. 
1 0 . — "FIESTA MORA EN TÁNGER" fie T u r i n a . 

* * * * * * 



1 3 h . 4 5 ACABAK VDES. DE O H LA £Mi 
BS*A. wLA DE *JJ)iCDlFUSÍÓiu 

LOCAL DE ÜARCELOBA DE LA RED 

- Obras i n t e r p r e t a d a s p o r Mar ta Eggefcth y C u a r t e t o A g u i l a r de 
Laudes : ( D i s c o s ) 

1 3 b . 5 5 Gula c o m e r c i a l » 

1 3 h . 5 9 S a n t o r a l d e l d í a . 

X 14fa.- Hora e x a c t a , - *Bn t a l d í a como h o y » . . "Efemér ides r i m a d a s , 
p o r José Andrés de ¿ r a d a ; 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 4 h . 0 5 Ac tuac ión de l a c a n c i o n i s t a COSSUELlTO DEL AMO acompañada 

*a 
de O r q u e s t a : 

+~f 

k 
^3 *'uSo ^ H e #tt^A# i^ 

* # 

14h.25 (Desde E.A.J. -1) Fragmentos de la película "S.E. El Mayor­
domo1*. 

14h.3G CiHE-RADlO: Crítica de estrenos: 

(texto hoja aparte) 

14h.35 Guía comercial* 

14h.4C "Apuntes del momento11 f por el escritor D. Valentín Moragas 
Roger. 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

14h .45 B a i l a b l e s : ( D i s c o s ) 

/ 1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

/ 1 5 h . 0 3 Comentar io de l d í a : "Días y h e c h o s " . 

1 5 h . 0 5 Z a r z u e l a : (D i scos ) 

1 5 h . l 0 SADlO-FÉkllíA, a c a r g o de Mercedes Per t u n y : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 5 h . 3 $ Disco d e l r a d i o y e n t e » 

l6h.jU¿ Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión d e sobremesa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s 

f r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO-

S s I S l 1 ^ ' E M x S 0 E A D E BARCELONA E A J J L * Sa ludo a F r a n c o . ARriba 



a. 
12 de Osero de 1917,. **:U..-<K̂  ¿-̂  OEL 0 BILL* 

-staba la novel* de aventures 
en pleno auge;eran devoradas 
las narraciones en oue de mil monos 
dieron en relatarse las hazañas 
de les héroes creados por los m^s 
celebres escritores;se contaban 
por cientos do millar las ediciones 
que de sus libros iban publicadas, 
y el buen lector,ese lector ingenuo 
que sigue con afán,página a página, 
los relatos fantásticos ce quienes 
eran reflejo de viril audacia, 
a cada nuevo libro publicado 
nueva emoción sentían en oí alma* 
t entóneos fue cuantío hubo un perso] 
que la mente febril no lo creara, 
si no que fue áe carne y hueso,y era 
el coronel Wllliam Cody.^ji faata 
corrií el snmdojsu pseudónimo, 
o mejor dicho,nombre de batalla, 
Buffale Bill,pfcSo de bocs en boca 
entre la admiración oor su? hazañas 
y la incredulidad porcue no fueran 
como las de ©tros héroes,forjadas 
en la «ente del autor,tu acción, 
que tenia el penacho de romántica 
aventura,seguida fue por todos 
con un interés tal,con tanta y tanta 
emoción,que llego universalmente 
a ser el prototipo d* la audacia. 
Frente a los pieles rojas,en la tierra 
hasta entonces por nadie vulnerada, 
combatid derrochando tal valor 
que parecían leyendas sus hazañas. 
Y se hizo ular,cruzó fronteras 
su nombre,lo aureola la fama, 
y de Buffalo Bill en todo el mundo 
con interés y con pasión se habla. 
Perof...tod© es efímero *n la vida, 
toda la gloria en un i st nte paga 
al poso del olvido,y otros nombres 

í su; o sustituyen, y una v? ga 
idea euedo tas solo del audaz 
coronel,cue en la callada 
ciudad de DoAvertjunto al Colorado, 
en el dia de hoy su vida acaba. 
üu&ndo entre viejos librof se tropiezo 
al azar co . acuel que entre sus paginas 
tantas veces cito * Buffalo Bill 
jque dulce sentimiento de nostalgia 
y a la pi ue dolor al ver lo efímeras 
que son la popularidad y la farsa. 

• 
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PROGRAMA DE DISCC-S 
A las Ik. — I . MAHTES 12 SUERO 

V**°r °*Q* T e ^ a c a » 
-•""" "LA MELODÍA DEL AMOR» Va l s de IThite«an. 

2 . — «D^IiA DE LOS CUCOS" Marcha de S o u r y . 

19*3. 

.11 > r n T i r - i — -Í - T " 

MÚSICA MEJICANA por Agrupación Xey. 

P T 

' / 

. - - "AY oüS OJOS SON».." Cor r ido mej icano de Lazaano . 

. — "JALISCO NUNCA PIERD::" Maroha t a p a l t i a n a , de Barce laAa . 

CREACIONES D ,L QUINTETO TROPICAL 

268) P T ,_ * GUAJIRO" Bolt ro son de L a r a . S o l i s t a . A . P a c h e c o . 
TAM GABONI" Son a f ro -cubano de Mari L a r e d o . S o l i s -

t a . A . P a c h e c o . 

f ragmentos de "BAJO BL CIELO DE 'fcTICO" por q u i n t e t o T r o p i c a l 

251) P 
/X8-~ 

"NUNCA"Ae C á r d e n a s . 
" de B a r o e l a t a . 

(A LAS Hl-.fcO H.) 

MÚSICA POPULAR DEL NORTE DE ESPA A 

Por e l G u i t a r r i s t a o n a l . 

3) G R 9 . - - "LA RAPACIEA" de M i r a n d a . F a n t a s í a de A i r e s A s t u r i a n o s . 
1 0 . — "ALBORADA GALLEGA" de V e i g a . 

LOS MOMENTOS CULMINANTES D.i LA ZARI7 LA "El Coro . 

70.) G Z 1 1 . — "Coro de l a Murmuración" de "EL DÚO DE LA AFRICANA" de . 
C a b a l l o r o . ( l c a r a ) 

51) G Z 1 2 . — "Coro de r e p a t r i a d o s » de "GIGANTES Y CABEZUDOS" de Caba­
l l e r o . ( S o l o . Tino F o l g a r . ) 

Álbum) G Z 1 3 . — "Corode d o c t o r e s » de "EL REY QUE RAB¿fr de C h a p i s c a r a 
n s 1 a l a n* 13) 

* * * * * * 
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*APüHf£S DKL MGH3HI019, por YAlIHTIH M01U3AS BfctíÉR.para 

r a d i a r e l martes a l a 12 de enero de 194?, a l a s 

e* en l a isriaora Kadlo Barcelona* 
é ti EN* 

as tarjetas recibidas y que contestan al anterior 

îfpunte del momento*, hay varias sumamente curiosas. !2fctre 

ellas una digna de especial mención y que hace constar en 

tipo corriente el nombre y # apellidos de su poseedor y 

debajo añadetimpreso; ''Primer premio de la lotería Raciónale 

Billete entero.•^Verdad que resulta curioso este modo de 

agradecer a la suerte sus favores?... Ho se parece a aquel 

calificativo que ponia un conocido humorista deópués de su 

nombre ;Ingenioso Industrial» 0 aquel otro que escribía: fSufs 

« f r a * » U « . a, Bayona»... La tarjeta a ?aa alaao, 

debe pertenecer a alguien que anteriormente se servia de 

ella para alguna presentación mottesta y que llevara des­

pués como consecu enclavo que vulgarmente se conoce con el 

nombre de 'sablazo* y comofTa~ eco omica de su 

poseedor ha cambiado quiere tranquilizar a las personas 

que visita y por eso anuncia haber obtenido un primer pre­

mio de la lotería nacional ... /Pertenecerá' acaso a un tipo 

singular que conocí hace años en el camerino del genial 

actor ífinrique Borras?... Recuerdo perfectamente lo sucedi­

do. Borras estaba terminando su caracterización de un per­

sonaje de Bchegaray y se disponía a salir a escena, cuando 

su ayuda de cámara le anuncio una visita.- !No recuerdo 

a este serort dijo después de leer la tarjeta...-JAcaso tu 

le concebí •. Lei el nombre .^IJo sé quien es!- m criado 

subrayo':-Va bien trajeado y es muy amables%Pues blencaña-

dio Rnrique Borrase que pase... Y pocofí después, en el mar­

co del camerino apareció un hombre correcto, afable, mun-
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*APUHTBS DIÍL HOKSSIO^.por ViklSHflB HCfiAOAS ROGER, para r a d i a r 

e l martea d ia 1¿ de enero de 19455, a l a s dos de l a t a r d e , en 

l a KBisora Radio Barcelona* 
3 S S S S S S l S S 9 3 S 3 3 S S 3 t S 8 S a S S S 3 3 S 3 S S S S 3 3 S r « S 3 S S 3 S 3 S f » S 3 S S : 3 S S S 3 S 

daño, Le saludo:!£on arique, quiero felicitarle, es Yd. un 

actor extraordinario, asombroso, único... queria estrechar su 

nano y pedirle un pequeño favor,..- Borras, con su caracte-

rietica afabilidad, le atajo: -¿Algún autógrafo? ¿Algún re-

trato? fDesea que recite en alguna función benéfica?-...-*So! 

lio i Muchas gracias... se treta...- -Siga*- -Se trata de un 

favor económico. Hecesito... cinco pesetas. Bo le ©destaré 

micho tiempo. Me marcho enseguida.... -Pero, Vd. quiere.... 

-SÍ, solo cinco pesetas. Vd. me hace un gran favor y yo rae 

marcho. A mi no ase gusta molestar a las personas a quienes 

doy un sablazo!... reimos ante la franqueza y desfachatez del 

desconocido; que se carcho muy satisfecho y reverencióse^ 

después de recibir el duro... Y comentando el episodio.»̂ con 

el gran artista,—que por cierto interpretando la farcosa obra 

de 3chegaray ha obtenido wecientéjente' en 'Madrid un éxito 

clamoroso, que se ha prolongado en ochenta representaciones 

consecutivas,-VLe expliqué una anécdota que había sucedido a 

un amigo mió, eacritor de renombre... Bt habia enterado que 

un sablista, popular en muchas provincias de Kspaña habia in­

geniado un modo de presentarse en muchas casas de pequeñas 

ciudaddes y villas, valiéndose de una curiosa estratagema: 

Una tarjeta, con el nombre de ''José Zorrilla1... Con ella se 

prejfrntaba en muchos lugares y luego daba el sablazo., que no 

siempre obtenía el resultado apetecido... Para trasladarse de 

una población a otra se valia del siguiente truco. Una pluma, 

colfecada sobre la ©reja; costumbre que por aquel entonces em­

pleaban auchos escribientes en las oficinas durante los mo­

mentos de descanso. Unos impedir que lap mangas 



•AÍUl tW BEL KGMRaTCT'por VAlTCHTIH MORAGAS ROGBR, p a r a r a d i a r 

e l mar t e s d i a 1S de enero de 1943 1 a las dos de la tarde, en 

la Emisora Radio Barcelona» 

de las americanas tuvieran espejuelos relucientes; y una plu-

ma»Buestro protagonista, eo» 1§ l>luma en la oreja, intro-

ducia en las estaciones^iñrpasar por delante dH revisor le 

saludaba con mucho afecto :-3uenos días 6 buenas tardes. . . y 

una vez en el anden , se metia en el vagón gue tenia que l l e ­

varle a la ciudad en que esperaban nuevas victimas... llego 

a una modesta población castellana y al pasar por delante de 

las casas de mejor apariencia, no vaci lo. . . Y en el portal 

se dirigió a una muchacha de servir, gorda y de rostro ro­

jizo, i quien entrego una tarjeta con el nombre "José Zorri­

l l a " , . . para que la pasara al dueño de la casa, liomentos des­

pués, la muchacha gorda y de rostro rogizo, apareciajfi ante el 

sabltsta..."Mi se^or dice que haga Vd. el favor de pasar. Que 

le recibirá con mucho gusto." . . . El sablista medito'*5 ! ^ e r " 

daderamente el truco de usar una tarjeta con el famoso nom­

bre del autor del '"Tenorio", no falla, es ma<mifleioL 

Atravesó varios pasillos. Una sala imperio, de depurado gus­

to y entro en una habitación, grande, y con muchos cuadros y 

varias bibliotecas repletas de novelas y documentos. Un se-

*or afectuostfctBO avanzo hacia el sablista, tendiéndole la-

mano 1*Amigo Zorrilla, ta que debo el gusto de verle en esta 

cesa?.. . -iYo... yo..*perdoneí, que no le recuerde..•-musito 

desconcertado el visi tante.- JMi memoria es tan i n f i e l ! . . . 

-Pero, amigo Zorrilla, ya no me recuerda? - -!H0* ?(uien es 

Vd.?... Y el escritor famoso que habia presenciado el sabla­

zo y quería dar una lección al cínico individuo, le contesto 

con gran aplomo: -Pues yo soy Don Miguel de Cervantes Saave-

dra, el autor del "Quijote" 



PHOGR- DS DISCOS 
A l a s 15 .05 H. $ÁRT?2S 12 !HO 19^3 

ZARZUELA 

Dos fragmentos de "LA DOLOBOSA* de S e r r a n o , por Orq. 

P Z0- v i # — a j o t a " 
2 . — "Marcha." 

(A LAS 15.30 H.) 

EL PIUCO :.5L RADIOYENTE 

^2) P SO 3 . ^ WW Di» Fox, de l a o p e r e t a «YOLA" ée q u i n t e r o . 

Disco s o l i c i t a d o "oar Carmen A l a s . 

Pantomima" de 
G SS U)£- "LAS GOLONDRINAS" de U s a n d i z a g a . por Orq. 

(2ca ras ) 
Disco s o l i c i t a d o por M a t i l d e González» 

50) G 7 5 ^ ^ "E3TTOIANTINA" ITals, por Orq.Marek *?eber. 

Disco solicitado por Camila aechar. 

ó . X ^ E . 7IUDA ALEGRE" T a i s de Leha r , por Boq. Marek f e b e r 

Disco s o l i c i t a d o "por F r a n c i s c o d e l Caurpo. 

TI n 

1 o01}D P B 7 . - / \ " S I ,TA TROPICAL" F o x l e n t o , de Nuflez. a r r . M. S a l i n a . 

por Rafe e l Medina y su Orq.. 

Disco s o l i c i t a d o po r An i t a C a r r e r a s . 

» " 8.-^/"BAJ0 LA LUNA" F o x l e n t o , de S a n u e l s , ñor Rafae l Medina 
y su Orq . 

Disco soliiitado por Miguel y José» Comas. 

* * * 3f * 
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eñors, s eñor i t a : 9m a dar p r inc ip io l e 
c-eeión ^dio£%mina , r e v i s t e pare la mujer, 

organizada por aadio Bi-rcelcnf , bajo l a d i ­
rección de la e s c r i t o r a mercedes fortimy y 
patrccinada por I 
Universidad. 6. 
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Novedades Poeh,ofrece su t r a d i c i o n a l quincena de rebabas a p a r t i r de l 
d ía 15.Guantes y monederos f in de l a s e r i e , a p rec ios t a r a t i s i m o s j y en l a 
sección de Modis ter ía y S a s t r e r í a pera s e ñ o r a , l i q u i d a c i ó n de todos -ios mo­
delo s de l a presente temporada«Procure ser de l a s primeras .No l e pesará» 
Novedades Poch.Plaza Un ive r s idad ,6 . 

Estampas de l a v i d a . El año nuevo.Por UsarasjUEhfS^|£*ffl¿~ 
A l a l l egada de l nuevo año,en e l que ciframos grrades Mffifel^e-,^ esperan­

zas , \cómo nos a s a l t a n l o s recuerdos de l o s días , ¿ dc^gj¿l»j#TO unqjp^pero mu­
chos, l a mayor pa r t e ,do lo rosos y amargos! • . -*+&^ ^ ^ 2 3 ^ ' 

T sobre e s t o s recuerdos , surgen ,con r e l i e v e aún mas i n t e n s o , l o s de aque­
l l a s person?s quer idas que desaparecieron para siempre de nues t ro l ado , 
dejándonos sombras-y £ u e f o a . . . ?$ue fueron desaque l l e s d í a s t an a l e g r e s 
y l l enos de so l ,que vivimos con e l l a s , confo r t ándonos y dándonos fuerzas y 
ans ias en e l camino de l a vida? ?Podrán ser e s t a s horas nuevas que l l e ­
gan, como nuncio de una f e l i c i d a d que enjugue t a n t a s lagr imas que asoman 
a loe o j o s ? . . : S Í . • ¡ s í . . .Deben s o b r e p o n é r s e l o s que sufren l a s punzadas de 
l o s dardos del d e s t i n o , a todo,y firmes y se renos»ar racarée los ,aunque sau-
gren l a s he r idas ,que -luego,cor. t en hero ica r e s o l u c i ó n , s e c e r r a r á n , c i c a t r i ­
zando •.#Dejemos en t r a r en nues t r a s almas l a luz de los nuevos d í a s , p a r a 
que desgarren l a s sombres que chora puedan i n v a d i r l a s . Levantemos l a ca­
beza a 1* a l t o , f i j a n d o l a s miradas en e l c i e l o azu l ,y esperemos de l o s 
nuevos d ías que Jan l l e g a d o , s ó l o dulzuras y d i c h s s . Esperemos,esperemos 
serenando nues t ros e s p í r i t u s con IR fuerza de l a voluntad,consagrando un 
piadoso recuerde a aque l l a s o t r a s , q u e solo nos dejaron duelos y amarguras. 
Cifremos nues t ros anhelos mas firmes en e s t a s horas nuevas que l l e g a n y 
que harán e l milagro de l evan ta r nues t ros corazones a l a s reg iones a l t a s , 
en l a s a l a s maravillosa?? de l a esperanza y l a i i J * § ¿ á n # , i 

Horas nueves de l &ño,4xaxüsya¥J«x2sxtaut±g*$sx venís a consolarnos y a 
redimirnos de l a e s c l a v i t u d del pesar ,y a s í no dudo ha de s e r , y o os bendi ­
go desde e l fondo de mi c o r a z ó n . . • • 

consejos p r á c t i c o s para e l ama de casa 
La vi tamina A es l a que fo r j a e l organismo y s i n e l l a se puede l l e g a r *f 

a s u f r i r ceguera nocturna,La crema,el queso y l a yema del huevo l a c o n t i e ­
nen. 

Las v i s i t a s de pásale ,deben ser l o mas breves p o s i b l e . 
ün niño de se ia años debe medir ,por termino medlo,de 109 a 110 centíme­

t r o s de e s t a t u r a . 
Durante e l l u to r i g u r o s o , s o l o se usan p e r l a s l e g í t i m a s j l o s c o l l a r e s de 

p e r l a s de c u l t i v o o imi tac ión deben r e se rva r se para ex medio l u t o o l u t o 
a l i v i a d o . 

Para suavizar l a s manos es t ropeadas t r a n s i t o r i a m e n t e , b a s t a con ap l i c a r 
en e l l a s cede noche,una mezcla compuesta de 1¿ gramos de g i i c e r i n a , u n a y e ­
ma de feuevo y un gramo de ácido fén ico ,ba t i endo e s to s i ng red ien te s h a s t a 
l a mezcla completa. 

Próxima quincena de rebajas.Novedades Poch.Plaza Un ive r s idad ,6 . 

Dentro de nues t r a Sesión Radiofamina,vamos a r a d i a r e l disco t i t u l a d o . . . 

Seccior l i t e r a r i a . Colaboración 
Dios te salve,madre mía. Poema en prosa de Monserrat S i rven . 

Tu nombre b ro tó de une lagrima-La engendró una cruz y l a inmoló un cora­
za .Facid de lo d iv ino ,pa ra perpe tuarse en lo humano.Y e l mundo,ante e l 
BTB del sac r i f i c i5^ , l a llamó Madre .Unas pup i l a s fueron su or febre y una 
pe r l a queda engarzada en lo i n f i n i t o . E n t u nombre se s i e n t e p a l p i t a r un 
alma,con temblores de en t rañas i n f i n i t a s . i M a d r e í Rapsodia de sent imientos 
es t u nombre.Fay en t i un milagro de fe .En t u do lor , t emblor de esperanza* 
Tu nunca s e r á s vencida,porque en t u ptopio dolor e s t á l a v i c t o r i a . \ J í a d r e i 
Templo sagrado donde lo profano no e x i s t e . E r e s himno que todo e l mando 
cante y todo corazón comprende.. .Lo canta l a r a z a ante e l a l t a r de su pa­
t r i a ; lo clama una ges ta ante e l f ragor del combate;lo murmura un soldado 
ante e l pavor de l a muerte y lo r eza el n i ñ o , a n t r e e l ca lor de una cuna»* 

¡Madre . . . .Tu nombre es r o s a r i o de do lo res ,de luchas ,de s e c r e t a s a l e g r í a s 
que e l .pueblo l l e v a en s í y la v ida lo comulga.Yo lo l l evo suspendido de 
mi alma.En mis horas,hay f i l i g r a n a s de r ezo ;en mi vida s i l e n c i o s de o r a ­
c i ó n . . . 

La vida s i n t i , e s como un sueño que se rompe a l nacer,fecfcadi*ado en lo s 



e; loe abismos de l a nada. 
Madre, t ú e r e s e l todo de mi f ida y yo l a nada de l a e x i s t e n c i a . T u alma 

es s a n t u a r i o de t e r n e z a s y i a mía es un vac ío de mí misma• ¡Madrel • •Si t e 
nombro,miro a l c i e i o ; s i t e beso , rezo a Dios . Milagro de fe hay en t i . . . 

Una lágrima se c r i s t a l i z a en t u alma y ante t an sublime g randeza , tu nom­
bre se apaga confuso en mis l a b i o s . T en e l s i l e n c i o humano de mi v ida , 
mi voz temblorosa t e r e z a ; -JDioa.tLe salve,madre mí&i t . . 

Dentro de nues t r a Ses ión waáioíeAiíií^yamos a r a d i a r e l d isco t i t u l a d o . » . 
Atención. Muy impor tan te . Quer idas~niñas ,quer idos n iños ; Tenemos e l gus­

to de anunciaros ,que a p a r t i r de l d ía l o , t o d o s l o s sábados os dedicaremos, 
como h i j o s que s o i s de nues t r a s quer idas r a d i o y e n t e s , l a mayor p a r t e de 
Radiofémina,radiando cuen tos ,poes ías y o t ros t r aba jos i n f a n t i l e s , q u e os 
l l e n a r á n de a l e g r í a y con ten to . Y como uno de nues t ros p ropós i tos es e s ­
t imular v u e s t r a s a f i c iones a e s c r i b i r , s i s o i s af ic ionados a e l l o , p o d é i s 
mandarnos cuen tos ,poes ías y cuantos t r a b a j o s en prosa y verso hagá is ,y 
aeran rad iados ,pe ro ' siempre que sean muy co r t i t o s , deb i endo f i rmar los coa 
vues t ros nombres y ape l l idos ,cons ignando ademas vues t r a edad.Remit idlos 
a l a d i r e c t o r a de Radiofémina,Mercedes For tuny ,Caspe , l ¿ f I

o .Rad io Barce lo-
na.Queridos niños,escuchad todos l o s sábados l a Sección i n f a n t i l dé Ra-
di i amina. 

Correspondencia l i t e r a r i a . 
¿ fiaría de l a Cinta Oimeno Gabaldá. Barcelona 
Recibo su ca r iñosa ca r t a , ag radec iéndo le mucho sus amables f r a s e s , c o r r e s ­

pondiendo a e l lo ,deeeamdola también muchas f e l i c i d a d e s • Sus dos t r aba jo s 
en verso que me e n v í a , e s t á n muy b ien y serán rad iados s a t i s f acc i endo sus 
deseos . Ye me t e n í a algún tiempo olvidada.No sabe l o que i e agradezco su 
a fec tuosa c a r t a . 

A María González.Barcelona. 
Como siempre,me e sc r ibe us ted en verso su c a r t a , y me adjunta una poesie 

muy larga,mucho,dado e l reducido espacio "que se puede consagrar en Radia-
fámina,a l a p a r t e l i t e r a r i a . La admiro a Usted,mi dulce amiguita ,porque 
t i e n e u s t e d un alma muy grande de poetisa•Pero,como ya le he dicho o t r a s • 
veces,desconoce us t ed completamente e l a r t e de hacer ve r sos ,y # r ima y mi­
de u s t ed lo s suyos ,a su c a p r i c h o , s i n sujec ión a l a s r e g l a s poética*.! c réa­
me que l o lamento,pues s i us ted l l e g a r a a aprender b ien a hacer l o s ver ­
s o s , con l a i n s p i r a c i ó n , l a t e r n u r a y la^emotividad aue t i e n e , l e r e s u l t a r í a n 
sus poes ías magnífica© y notables .No se lo que ha r ía"para log ra r que us ­
t ed me h i c i e r a caso,pues en u s t e d hay una p o e t i s a de a-itos vue los ,d i^na 
de admiración.La poes ía que me mandaJou&ntas b e l l e z a s t ienen pero e s t a e s ­
c r i t a caprichosamente.Y eso no puede se r «Memas,aun en e l supuesto de que 
l a hubiera hecha bien,tampoco podr ía r a d i a r s e por^su exces iva dimensión, 
pues son doce c u a r t i l l a s de versos.Compre una p e t a r l e s y Poé t i ca y es tud ie 
en e l l a , y ademas l ea a los grandes poe ta s .S i l og ra ra imponerse en e l a r t e 
de hacer v e r s o s , s e r í a us ted una de n u e s t r a s mejores p o e t i s a s españo las . 
Es tudie ,mi querida amiga , e s tud ie . 

Consul tor io femenino 
Para Angelines Lloro.Lapiñén (Huesca) 
^esea u s t e d que l a dé una fórmula para l o g r a r e l crecimiento del cabe­

l l o .Con sumo gusto accedo a su pe t i c ión ,dándo le una, a base de t i n t u r a de 
jaborandÍ ,que es uno de lo s productos mejores para i s g hacer c recer e l ca­
b e l l o .Primer amenté he de p repara r se u s t ed misma la t i n t u r a mencionada,que 
se obt iene poniendo en 700 gramos de a lcohol de 35 grados,¿00 gramos de 
hojas de jaborandi y 300 gramos mas de agua,dejando aque l l as en macar a-
cion durante ocho l í a s , p a s a d o s l o s cuales^se exprime y se f i l t r a . S i us ted 
no qu ie re moles tarse en hacer la t i n t u r a de j a c o r a n d i , a d q u i é r a l a a su f a r -
madeútico o en una buena droguer ía .Obtenida l a t i n t u r a de jaborandi ,haga 
l a formula en e s t a p r o p o r c i ó n p i n t u r a de jaborandi ,100 gramos;alchol de 
95 g rados , ,700 gramos;agua»300 gramos¡g l ice r ina ,150 gramos y esenc ia de 
romero,50 gramos. Dése f r i c c i o n e s diar iamente a l acos ta rse y a¿ l e v a n t a r ­
se y ya ve r á qué hermosa c a b e l l e r a log ra rá t e n e r en poco t iempo. 

Para María Luisa Riño j o s a . S a b a d e l i . 
I R El sobre de su c a r t a v iene equivocado,por lo que no sé como ha l l a g a ­

do a mi pode r .F í j e se a i poner l a d i r e c c i ó n , p a r a o t r a v e z . Me ?xmg consul ­
t a usted s i habiendo muerto su papá hace t r e s meses,5ebe de hacer un rega­
lo a una amiga en su onomástica. Como us t ed e s t á de l u t o r igu roso ,no debe 
ocuparse de e l l o en a b s o l u t o . No caerá en f a l t a ,po rque no l a r ega le nada 
por e s t a v e z . E l l a ha de hacerse cargo-Asi ,pues ,deseche ese temor que t i e ­
ne de quedar en mal lugar .Es lo n a t u r a l en c i r c u n s t a n c i a s como l a que *&*• 
%W>atraviese*el que us ted no l a haga rega lo ninguno. La saludo muy a fec­
tuosamente . 



(Alil*W# 

a«ñora f señori tas Hemos t examinado por hoy 
n u e s t r a l e cc ión ^Pdipfémina, revl& ta pera 
l a mujer, d i r i g i d a por la e s c r i t o r a kercedep 
Fort tur* y y pat rcc innda por K{ 

. l a z a de l a Univers idad, 6f casa que r e c o -
ffiendamoa muy eapeeiplae,i%% a l a s aefíorae» 
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l 8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADlODlPÜSlÓK, BUSORA DE 
BARCELOBA EAJJL, a l s e r v i d i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . S a l u d o a 
F r a n c o . A r r i b a España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

- COSTEO IJUflfiS COK LA RED ESPAÑOLA DE EADlODlFUSlCü, PARA RE-
TRAKSKuTlR LA EluSlOH LOCAL DE BARCELONA: " R a d i o - R e v i s t a 
de l A i r e " . 

V l 8 h . l ^ ó p e r a : Fragmentos de " E l i x i r de Amor'1, de D o n i z e t t i : (D i scos ) 

— i n f o r m a c i o n e s a g r í c o l a s y g a n a d e r a s : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
« • • • • • • 

3d9h,15 Guía comerc i a l» 

# 2ü " C h a r l a s o b r e A j e d r e z " f a c a rgo d e l Club de A j e d r e z Ba rce lona 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 9 h . 2 5 Danzas y C a n c i o n e s : ( D i s c o s ) 

/ M 9 h . 3 ü CONECTAMOS COK LA RED ESPAKOLA DE RADlODlHJSlón, PARA RE­
TRAE SMlTlR LA EMlSlOK LOCAL DE BARCELONA. 

20h.~~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMlSi*N LOCAL DE BARCELG1U DE LA RED 

ESPASOLA DE R A D I O D I F U S I Ó N . 

•" ¿ Í £ £ £ £ i £ 2 : í > o r l a O r q u e s t a M e t r o p o l i t a n a de Kueva York: (Disco 

2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o * 

2 0 h . l 5 C o n t i n u a c i ó n ; S in fón ico . : ( D i s c o s ) 

20h .20 f f J o r n a d a de l a n o v e l a de a v e n t u r a s o r i g i n a l de Ade la rdo 
Fernández A r i a s (El Duende de l a C o l e g i a t a ) 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

20h*3O Música de c a r á c t e r r e l i g i o s o : (D i scos ) 

20h*35 Guía c o m e r c i a l . 
% 

2 0 h . 4 0 I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agenc ia A l f i l . 

2 0 h . 4 5 HLOS SUTE SABIOS DE LA RADIO*. 

2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO EAdCüAL. 



PROGRAMA DE DISCOS 
1 8 . — H. MARI *S 12 

Fragmento» de "ELIXIR DS AMOR» de Donlzettl. Interpretado por 
loa artistas: Ida Mannarinl, Alfanl Tallini, Cristy Solari, Lorenza 
Conati, Eduardo Batincantl. Coro y Orq. 

( 6 discos grandes) 

terminamos de radiar frar entos de la ópera "ELIXIR DE AMOR" 
de Donizetti. 

* * * * * * 
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«nuncios c i ados 

Para aumentar l a producción 

de cerdo , vaca o g a l l i n a 

usad en l a al imentación 

superal imento IEMIHA 

PRODUCTOS MICROZUL, l iuntaner , 530 b i s 

s í *4 

Cuando ¿una granea fué vencida 

por in fecc iones d e l ganado 

e l LIICROZUL .RICIDA 

es seguro qué ha fa l t ado 

PRODUCTOS MICROZUL, Montaner, 530 b i s 

YSMINA, nu t r e a l ganado 

y le aumenta su producción 

tmníA l e dará doblado 

1 coste de su adqu i s i c ión 

PRODU OTOS MICROZUl f Montaner, 530 b i s 



mín, naranjas, olivo, plátano, truana* 

Pratenses: Alforjan, patateras, patatas» 

Silvestres: Hiedra, ginesta, ciar rubio* 

Cebamiento.- Si cebamiento tiene por objeto lograr que por medio de cui­

dados y alimentos especiales se afinen las carnes del conejo y aumente el 
de 

mismo peso y volumen, 

Para el engorde deben elegirse ejemplares que ho hayan servido para la 

reproducei5n y estén castrados, recomendándose de preferencia los que sólo 

cuenten entre tres a cuatro meses* 

Los conejos que se destinan al engorde para el consumo del mercado deben 

ser tratados desde pequeños por un régimen especial• Conviene que no sean 

ejemplares defectuosos, pues lo mismo que sucede con las aves linfáticas o 

arémicas ocurre con los conejos que no llegan jamás a un desarrollo completo* 

Hasta los tres meses se les da una alimentación nutritiva de hierbas aro­

máticas, como pino, enebro y tomillo, que comunican buen sabor a la carne, 

pagando en esta edad a jaulones» 



¿ = CERA T MIEL * 

£1 problema del asacar , que t an to escasea en los hogares campesinos y 

que t an tas apl icaciones t i e n e , y e l enorme valor que ha alcanzado l a miel , 

ya que se ha l legado a pagar de 23 a 25 pesetas el k i l o , y no digamos l a 

cera que l a pagan realmente a como se pide por e l l a ; esto ha aumentado de 

una manera enorme l a af ición a i n s t a l a r colmenas en todas l a s f i ncas , ha^-

fciendose elevado e l censo de ap icu l to res de una manera enorme* 

Hace unos años, sobre todo desde que se empleé e l sistema mov i l i s t a , l a 

ap icu l tura en España tomé grandes vuelos, pero l a guerra c i v i l nues t ra des-

t r u t ó algunos colmenares, perdiéndose muchas colonias , que afortunadamente 

se es t ín volviendo a poblar* 

I ahora con l a guerra in te rnac iona l , que ha producido dé f ic i t azúcarero, 

no hay labrador que nunca tuvo colmenas que no haya insta lado algunas, o -

cuando menos é s t e , entre sus proyectos , es tablecer las* 

La abeja doméstica, l a abeja mlelera, es un hlmenóptero que ha acabado 

con todas l a s hipérboles de lo s poetas ; l a l i t e r a t u r a que desde l a antigua 

Grecia se ha venido confeccionando, es enorme; se ha hablado cas i tan to de 

l a abeja como se ha hablado del hombre; l i b r o s antiguos y modernos son nuale 

rosísimos; paro además en l a s l i b r e r í a s es uno de los l i b r o s que más se ve» 

den, porque in t e re sa l a vida y organización p o l í t i o a de l a s abejas t an to ca­

rne pueda in te resa r una novela de gran envergadura l i t e r a r i a * La apicul tura 

l a leen e i n t e r e s a a todos, a l o s que nada t ienen que ver con l a s abejas ,a 

lo que in t e re sa y a los que mañana pudieran in t e re sa r l a explotación de l a 

miel , riquísima por todos conceptos. 

•El que sin t e o r i a se mete a ap icu l to r , pierde tiempo y paciencia y 

sufre algdn picor** 

Ustos versos son del abate $ Weber, y que hemos mal traducido del fran­

c é s , $&£& pa í s en el que se ha l legado a grandes avances en l a ap icu l tura , 

pues Francia es acaso el pa ís que t i ene más colmenas en relación a su t e r r i ­

t o r io* 



> Sn España l a ap icu l tura ha l legado también a tener importancia, y hay 

b&«nos maestros ap icu l to res , y se han adaptado muy in t e re san te s colmenas y 

estudios encaminados a nuest ras necesidades* 

No hay negocio del campo que con menos c a p i t a l y menos t raba jo se pue­

de sacar un rendimiento mayorj pero as ta idea , que está a l alcance de t o ­

dos, ha decidido a muchos, pero a muchos, a poner colmenas en sus f incas ; 

pero hay que reconocer que de lo s llamados a explotar colmenas, que fueron 

muchos, han sido pocos lo s e legidos , porque aunque parezca cosa senc i l l a se 

puede fracasar rotundamente» 

l s dec i r , que para poner colmenas en una f inca hay que llamarse ap icu l ­

t o r , ser ap i cu l to r , y procediendo con insensatez el fracaso es seguro» 

SI poner colmenas requiere atención, meditación y es tudio ; es igual que 

quien pretende montar un negocio, poner una t i enda , una fáb r i ca , un e s t ab le ­

cimiento, una industr ia» Lo primero que t i ene que hacer e l que se dicida a 

montar un negocio es ver s i t i e n e razón de se r , ver s i hay f á c i l e s materias 

primas o mercancías que comprar y s i hay fac i l idades para vender, y sobre 

todo s i e l exceso de t iendas de un mismo a r t í c u l o en una misma ca l l e no deja 

r í a v ivi r a l nuevo establecimiento y se perder la dinero en vez de gatoarse* 

Pues esto mismo hay que pensar cuando se planee l a ins ta lac ión da colme­

na» en fincas» Lo primero que hay que mirar es ver s i por aquellos alrededo-

res hay f lores bas tantes para que vivan l a s abajas en invierno, que es l a r ­

go, y puedan repor ta r miel ablandante al apicul tor^ y luego s i hay o t r a s co l ­

menas cerca , porque s i l a s hay cerca podrían producirse p i l l a j e s y picaduras 

de consideración e interrumpir operaciones* 

Pero como en todos lo s negocios hay que empezar por poco» Poner por ejem 

pío un par de colmenas s i %p ve que dan rendimiento espléndido, poner cuat ro , 

/ a s í sucesivamente, según se vaya viendo como reacciona el colmenar y según 

como vaya viendo s i el p i l l a j e es mucho o no exis te* 



= CULTIVOS IIDIGHA8 DEL GOLFO DE GUINEA * 

LA MALANGA•- Doa eapaciaa da tttalafig* son cul t ivadas: l a malanga bubi y l a 

malanga cubana » De l a primera a5io se cu l t iva una variedad* La hoja as p a i ­

tada / l a malanga muy blanca} se siembra en loa meses da Mayo-Junio y aa r e ­

coge en Enero* llegando a peaar doa kilogramos, 

De l a malanga cubana ae cul t ivan doa variedades: l a ekokiS, que ea l a 

hoja varde oscura, aa p lan ta en cualquier época y ae coeacha a l año; l l a g a 

a pasar haata 3 kilogramos» La Siton ao ko$ t i ene hojas verdea agriaadae y 

también se alambra en cualquier época del año» 

para condimentarlas, ae pelan antas da cocerlaa y son de cocián rápida, 

púas bas ta media hora* La malanga bubi se cueca sin pelar y ea costumbre de 

poner a hervi r desde l aa cuatro da l a ta rde a laa 3 de l a noche» y por l a 

mañana ae da un segundo cocido da unas doa horas , que conváirte a l color 

(eatado en que todavía pica y que deaaparece con l a segunda cocién) sn color 

rojizo» La malanga cubana se prepara de una masera parecida a l a yuca, machad 

candólas solaa o mescladas con plátano en un t ronto ahuecado y groseramente 

pulimentado* bat iéndolas con un palo» La bubi se coma simplemente cocida y 

es l a más blanda y l a más agradable» También son comestibles l a s t i e r n a s 

hojas enrolladas de todas l a s variedades* que cocidas con ace i ta de palma y 

agua recuerdan, por su sabor, a l a s espinacas» 
> 

Para cu l t i va r l a malanga, e l indígena procede a abr i r hoyos como para e l 

ñame, de una profundidad de 5 cent ímetros , donde deposita e l tubérculo , e s -

toa hoToa no aa diaponen da forma regu la r , aino aprovechando todoa lo s r inco-

nea inu t i l i zab lea para otroa c u l t i v o s , aa í como dentro de l a s carcas de he la -

chos de l a s chosas de los poblados» Se chapea una sola ves, y l a malanga se 

*40o¿¿ cuando l a hoja se seca} se saca a l sol l a malanga y ae guarda en una 

choza» "Sn el te r reno no abonado con los desperdicios de l a casa y ganado se 

p lan ta durante dss años, y se deja descansar dos - t r e s años» ti tubérculo es 

de una v i t a l i d a d ex t raord ina r ia , ya que aparentemente dormido durante años, 



la tan*a a causa &§ l a sombra fti un cacao ta l , as da di caso da ¿rotar a l 

cabo da 20 años en cuanto l a s condicionas lo son favorables . 

LA TUCA»- Ss l a p lan ta m¿» sr tandida como cul t ivo para alimentación an to ­

do al África Occidental *(y qua ha evitado a l hambre qua periódicamente diert 

maba l a población) por su f ác i l cu l t ivo y l a poaibl ididad de"plantarlo en 

cualquier Spoca del año. fu l introducida an África durante l a t r a t a da as-

clavos y procedía da Alarioa t r o p i c a l , principalmente del B r a s i l . 

Solo se cul t ivan dos c lases da yuca: l a yuca amarga, llamada da s a i s 

masas, porque Setos t a rda an cosecharse, y que contiene un pr inc ip io c i a -

&4&A&idé nogenltico qua requiere una preparación espacial para eliminar 

al ácido prúsico que se forme^ y l a yuca dulce, da t r e s meses o matadi, que 

prácticamente no as tóxica y qua, por lo t an to , no neces i ta preparación 

tan complicada. 

La yuca amarga se consume por l o s pamáes da dos formas: nbó y osambó. 

En al primero l a yuca cosechada en e l día y eln pe lar se en t i e r r a du­

rante 4 dias en al barro de una cor r ien te de agua, se desen t ie r ra y pe la 

©chindóla an un rec ip ien te de madera, machacándola con un maso de madera 

aüaíiando un poco da agua has ta que se forme una masa de olor desagradable 

por l a fermentación qua sa ha i n i c i a d o . En l as hojas de okankong en a l Con­

t i n e n t e , o de plátano en l a I s l a , se envuelve una masa alargada de yuca, 

atándola con f ibra da p lá tano; se cuecen y después se secan, pudiéndose 

guardar, s in d e t e r i o r a r s e , hasta una semana. 

En l a preparación ©samba, l a yuca recogida en el mismo día se pala y 

cuece portándola en t rozos pequeños que, colocados en un nkuése, dejan an 

agua c o r r i e n t e , durante un d ía , con lo que se elimina todo el ácido p r ú s i ­

co, y en es ta forma es consumida. 
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s ipa del 12 enero 1943 

Señores a j e d r e t i s t a a rad ioyen te* \ 

El pasado domingo dia 3 de enero M Jugo 
tampeoaato femenino de Cataluña, obteaiea<|o«e los s: 
feftde», 

Grupo primerozEmbaeff Tente a Maldonado;Ruiz en tab la toa 
Puigter t¿s ;Camat* Tente a Bisseth .Destan*aba Velat* 

¿a puntua t ion despue* de e s t a ronda tsrCainats y Embaeff 3 
puntos ;Vela t 2 y medio;Maldoaado 1 y medio;Risseth URO y Ruiz y 
P u i g t e r t o s medio. 

En t i grupo segundo lo* re&ultados fueroa:Palau p ie rde t oa 
Guinart ;A$entio Tente a Abras y España vente a Regís» 

¿ a pua tua t ion después de e s t a ronda as :Guiaar t y Pa lau 3 
puntos ;Astneio dos y medio;E*paña uno y medio y Abras y Regís uno* 

Ha dado somienso a l Campeonato de Cataluña I n d i T Í d u a l de 
primera t&t tgor i a 1942-194:3. 

Ee aqui el orden de juego de l a fase *eini f i n a l . Grupo Badal o 
na, 1 . ¡¿erra JordáfCirculo C a t o l i t o de Badaloma).2t RotaíBada-
lona A l b a ) . 3 . Puig ArabrdsfBadalona Alba) #4. Mestre* (C i r tu lo A r t i s 
t i t o de Badalorna) 

Cxupo del Val lé* -» ! • Morera ( e r r a b a ) . ' . Henaf Sabadel l ) 
3 . A l b ^ j i a f J a b a d t l l } « 4 . Masso % Tarrada) • 

Grupo B a r t t l o n a - Ciudad. 
Grupo 1*- Val lW (C, E^ifcfcicnc) . £ . ft?tfS.aa*J#2» Viadé 

(R.C*D. Español ) . 4. CÍX t a l á ( C . Barcelona) .5* Morague* (U.G.A.) . 
Grupo 2 o - l *Rib t r a (U.G,A*}#£. Bosth y Boeth(U*G*A#) 

3.Bernadas(C#Bartelona}#4* Ingelmo(Condal},5»Hontaña(Caí¿ Español) 
Grupo *x# l .Cardoaa(CoÍon) ,2 . So l e r (Conda l ) t 3 . San.(Café) 

S s o a ñ o l l . 4 . Bas(U*G.A.).5. ViT t t (Sans ) , 
Grupo 4*-PadrolfTiToH) f2# Comas(5!iToli}/3. l í a r to f f ( I Í T O I Í ) 

4* Coloml ÍU.G#A.) t5. Gar t ia(R.C.D.Espaaol)• 
Grupo 5* - ! • Iíassana(lUG#A.} #2# l l o r e n s ( C . B a r t e l o n a ) t 

3» 3imo*(Condal)»4* Bcseh(ü.G.A»)» 5* Rosell(U*G»A»)» 
Grupo 6* - 1 . C l a r i s ( B a r t e l o n a ) . 2 * G i l í C . B a r t e l o n a ) . 3 , Va­

l l a s (ü#G.A. ) . 4 . GrauítJ.G.A, j •~5*Kedi*a(C. Ba r t t l ona ) 
Grupo 7*-Sola(fiToli}ÉGil{R»C,D.i!spañol)# 3* lepm. (Sans) 

4 . C h e r t a í B a r t t l o a a í t 5 # í)orta(C. Bar te lona) 

Esta prueba se juega hoy en* e l l o t a l del C. TiTfeli y en 
e l l o t a l de l t lub Condal, 

l a ronda s i g u i e n t e s e r a jugada en e l Club Ajedrea Barttlfo 
i* aa . 

Xa primera roada fus jugada «1 pasado v iernes por l a ao.he 
eafreataado os s i g u i e n t e s j u g a d o r . s ; r e g i s t r a a d o s e los r e s u l t a d o s 
que s igue» : 

\ SIlvlON - R. BOSCH 
J. GIL - 3DINA 

i Y. VALLES - GRAU O 
O C. GIL - DORGA rX. 
O LEÓN - CESRTA X. 

. . . COMAS - GARCÍA 
.RCOFF - OOLC: 

• 

FCRT - MORAGO: 
VIADE - CÁTALA 

BOSCH y BOSCH - I üQNTA] 
O EEHNADAS - INGELMO J _ 
- L SOLER - YIVET O 
O 3.ANS - 3AS - 2 -

LLOREN5 - ROSELL 
. i 



ff t 

Como c o n t i g u a c i ó n a l Concurso de 3GIIJCI0N33 cue venimos 
r a d i a n d o , vamos a d a r ahora l a p o s i c i ó n r e l a t i v a a l p r o ­
blema rdmero 8 , p o r l o c u a l es t i l l a remos de n u e s t r o s ' r a d i o ­
y e n t e s se s i r v a n coger p a p e l y l á p i z p a r a a n o t a r l o de con­
formidad: • 

o t a c i ó n d e s c r i p t i v a : 
BLANCAS, 13 p i e z a s : R8CR - D2TR - T4TB - T4TD - .A5AD - A8R 

î AD - CSR - P2R - P3R - P4AR - P6CR y P5TR. ^ 
o 

RAS, 6 p i e z a s : HSR - A2B - ASAD - C603) - P2CD y 
t e en dos j u g a d a s . 

Lo r e p e t i m o s , en n o t a c i ó n a l g e b r a i c a : 
Blamcas, 13 p z a s : Rgerona 8 - D h i s t o r i a 3 - Torre a n t o n i o 4 
T h i s t o r i a 4 - A c á d i z 5 - A e spaña 8 - C c á d i z 7 - C españa 6 
p e spaña 2. - P e spaña 3 - P f r a n c i a 4 - P gerona 6 «- p h i s t 5 

N e g r a s : 6 p i e z a s : R españa 4 - A e spaña 7 - A c á d i z 4 -
C an ton io 3 - P b a r c e l o n a 7 - P - f r a n e l a 7 -

i te en 2 j u g a d a s . 

Damos ahora l a so luc ión co r r e spond ien t e a l problema na 6 de 
. BOKC: Clave : DÍA bloqueo - S i l . . . R x O - 2.D3A —" Si PxT ó 

PSD - 2 . D3D (xP) mate - Si" AzC - 2.D4AD mate - Si A4A, AlC 
ó T3C - 2.D5A (XA) rílate - Si T3R - 2.A6A mate - Si T o t r a 
c u a l q u i e r a o b i en A3C - 2.G6A (xT) mate -

:in env iado s l u c i o n e s a l .mencionado problema n§ 6 l o s Sres 
s i g u i e n t e s : A. P I 3 , San Celoni - S. VIVES, í ^ snou - Ti PA-
DB . J a - r a s a - J . RQCA&ORA, P . VIáDSR y ALíIL DE 'OALA, l e s 
t r e s de B a r c e l o n a . 

Y con e l l o , damos te rminada por hoy e s t a s e s i ó n de a j e d r e z , 
d e s p i d i é n d o n o s de l o s S r e s . r a d i o y e n t e s h a s t a l a semana 
v e n i d e r a . Buenas noches t engan Vdes. 
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PROGRAMA. DE DISCOS 
A l a s 1 9 . 2 5 H. 

DANZAS Y CANCIONES 

Por Orq. Manolo Bel. 

«CINDERELLA" Vals de Kennedy. 
«OPSRETTA» Vals de Convard. 

Por Carlos Moreno. 

MARTES 12 ENERO 19^3 • 

«NOCES W SORRENTO• Caícion-Tango, de Schipa. 
«LA PEQUE" Canción fox, de Danzeri, t>or Trio de Acordeón 
Ritmo. 

Por Quinteto Tro-oioai. 

P T ¡: 

P R 7. 

8. 

P 9. 

10.— 

"IZA MI CABALLOn Bolero son de Echevarría. 
«TABÚ* Son afro cubano, de Lecuona. 

Por"Lola Cabello. 

•QUERER FLAMEK*COW Pasodoble, de Montes, por Canalejas del 
Puerto Real. 
"LAS HÜLATITAS,f Danzón de Montes. 

Por Orq. Tífica. 

*D&TAME COK MIS PENAS« Tango, r / e . de Lotuuto con FrancO 
Lomuto. 
«LA TRILLA1* Tango, de Arólas, por Carlos DÍ Sarli. 

* * * * 



(nitfñtyzi 
PROGRAMA DE DISC 

l a s 2 0 . — F . 12 !R0 194-3. 

SINFÓNICO 

207} G S 2 

Por 1 • cae u r o p á l i t a n o de Hueva York. 

33) G S 1 . ^ "LAS ALEGRES COMADRES DE »7INDSORn O b e r t u r a , de N i c o l a i , 
2 c a r a s ) 

LIAS DE NAVIDAD" p o r P a u l Shiterman y su Orq . ( 2 c a r a s ) 

MÚSICA DE CARÁCTER RELIGIOSO/' 

81) P CO 3 ¿ ^ ; HAVS MARÍA » de Gounod, por Webster Booth con l a Orq. 
F i l a r m ó n i c a de L o n d r e s . 

*K¡¿ "AGJJU3 DBI» de C h e s t e r y B i z e t , uor Orq. F i l a r m ó n i c a de 
Londres . 

JOTAS ARAGONESAS 

19) P RA 5 . - / V , 3 L JUICIO ORAL" J o t a , por J o s é Oto y Rondalla S a n t a m a r í a . 
6 . - ' - "TODO SS PENA PARA MI" SI TE VAS A ZARAGOZA" J o t a s , po r 

J o s é O t o . R o n d a l l a . 

23) P RA 7*— HAL COMPÁS DE LA VIHU2LA" J o t a t r i s t e , de B a r t a , por Tomas 
Marco• 

8 . - - «PILABA YA NO i3S PILARA" J o t a s de ronda , de B a r t a , po* 
Tonas Marco. 

18} P RA 9 . ~ «EL JALÓN-NOBL^A Y HONRA AL fTACBR'1 J o t a s por F e l i s a Ga le . 
Rondal la S a n t a m a r í a . ^ 

1 0 . — "SNTHE UN DÍA A V5R A LA VIRGEN" TITÍA LOS HOKBRBS VALIENTES 
J o t a s po r F e l i s a Gale y Rondal la S a n t a m a r í a . 

11} P RA 1 1 . — "LA INIiSPi;NDSNC3Aft UN íáSüB&G POR LA CARA" J o t a s de e s t i l o 
Zarazozafio, por Pascua la P e r i e . 

1 2 . — «UN BATURRO EN LA TRINCHERA" E s t i l o de F u e n t e s , J o t a s por 
Pascua la P e r i e . 

* * * * # 
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J¿s*<<*£^ %- (ahh^sjso 

-A pasar de todaa l a s precauciones» mi querido lardón» yo oreo que 

ai *x-: •«t prepara un H e* de secues t ro , de seguro no ae nos escapará; 

en f in ya l o verá usted » I*amo 

e r a r a 
l-X» haga su gestión de 

e 

•Pero hay que pencar» mi querido Oordon» 

ese envío del esqueleto obedece a una finalidad! "porque zí no 3e se­

cuestra a una mujerf aporque sí'» no se envía a un señor u^ esqueleto 

a nesf de modo que eso debe tener una segun­

da pa r t e ] una continuación» y hay que e spe ra r l a ! 

-!Saperar3m t . fSsperar! perderemos e l tiempo- rep l icó bordón. 

e l Jefe de ^ o l i o i a - ¿3e l e ocurre - ¿ i que vanos a nacer -pre 

alvro que podamos hacer? . 

que v ig i l a r» ante todo a Csmpbell? s e r í a conveniente meter en 

buen pol ic ía» Sagas» maroulino o feme-su casa d*j l a Quinta* Avenida 

mino» mezclándolo en t re l a servidumbre! y meter en su despacho también 

var ios p o l i c í a s , p^ra que se mesclen en t re l o s empleados que es tán cerca 

de Campbell 

I eso •3 e r todaa maneras. ¿Y cuál es au idea res* 

pecto de l a misión de esos p o l i c í a s que nosotros vamos a emplear?. 

- « i i d e a es» que» vigilando «le cerca a Campbell aoa enteraremos de 
V 

si X-X !&o lo dude usted! pide un rescate» teme usted dice, o prepara 

la continuación del "golpe*» que para mi el *gclpe* no está d&doj *X-X* 

solo realiza aua * es* en gran escala} y no veo francamente» la fi­

nalidad hasta ahora de la desaparición de la Señorita Campbell. 

Si Jefe de Policía reflexionó un instante y después murmuró: 

-T ¿Ho se tratará de una cuestión romántica» sentimental? La Seño­

rita Campbell es una mujer muy gu ipai es una bella mujer. 

-5of no» -dijo bordón- sonriendo. ¿Ye usted mi querido emigo» como 

no a "X-X*? primar término *X-X* no sabemos quién és; 

para tratarse de una cuestión sentimental o romántica sería necesario ^ue 

*X-X" fuera un hombre como los demás y "X-X* no puede ser un hombre como 

los demás{ no sabemos si es un hombr e • . . T si es un hombre» trabaja 

detectivaments en complicidad de ama Éujer 



-27- (Klt/mj)3/ 

Olodding sonr ió y guiñando un ojo d i jos 

-¿Bs p o s i b l e su duda? 

- á í , ea c i e r t o , - d i j o Cordón- y en *X-X* todo ea p o s i b l e s porque 

por ejemplo l a compañera o compañero de *X-X* tampoco sabernos a i ea un 

hortbre o una mujarj e l gran enigma de *X-X* eomiensa pa ra n o s o t r o s l o a 

p o l i c í a s , en no saber e l se o de "X-X* ¿es hombre o ea mujer? Que, aon 

l o s dos ¿:)on dos hombres? ¿Son dos mujeres? ¿quién de l o s dos es e l hom­

bre? ¿Y quién de l o s dos es l a mujer?. iSsef ese es e l %rmx problema de 

oso9 d e l i n c u e n t e s que forman una única r a s a n s o c i a l l lamada ,4X-X* 

-¿Pero su compañera?- pregunto Sloddlng 

-Ss un elemento pasivo» a r r a s t r a d o o a r r a s t r a d a en l a ó r b i t a de 

*X-X"$ X-X* es l a eabesa ; ea e l genera l en j e f e de e sa banda compl icad í ­

sima que é l manda} es e l dueño abso lu to da sus c o l a b o r a d o r e s , cono ^X-X* 

l l ama a sus cómplices o a sus ayudan tes . *X-X* es l a cabeza máxima, que 

p i e n s a , que o r g a n i a a , que e j e c u t a . Su compañera, es l a persona inmedia­

t a a X-X*| i n s e p a r a b l e , pero pas ivas per fec tamente pas ivas es una p e r s o ­

na que no t i e n e i n i c i a t i v a ; ee una persona que hace l o que ^X-X" deseas 

lo que X-X* ordena } por eso s tan d i f í c i l l o c a l t s a r a esos de l incuen­

t e s . SI enigma de su sexo , no se ha sabido y no sabrá h a s t a que tengamos 

a e sa s dos pe r sona l en n u e s t r a s manos* a s í es que, mi quer ido amigo, l a 

i d e a de una suges t ión románt ica o sen t imen ta l coso u s t t d qu i e re l l a m a r ­

l a hay que d e s e c h a r l a . La sePlori ta Sampbell no e s ana p r e sa como au je r s 

no ta l a ^u j e r l o que M ha buscado en e l l a s créame que no , Señor Glod-

dingt * s a l a h i j a de Campbell, del "Bey de l o s í e r r o c ^ i r i l e s * !quién 

sabe por que! a 1¿. que s* ha quer ido s e c u e s t r a r . 

Gordon se quedó p e n s a t i v o . 

a ioddlng d i j o : 

-Bueno, Gordons ¿usted c r e e entonces que no debemos e s p e r a r ? . 

-Hay que esper©r t andando; de ninguna manera debemos e s p e r a r en 

o t r a forma; andando, andando en l a s t i n i e b l a s - d i j o Sordon- ya estamos 

siempre en lo mi a so ; cuando se t r a t a de «X-X* hay que a g i t a r s e en l a soi 

b r a , porque no sabemos por donde vamoss pues nos rodea una d e e o r i e n t a -

c i ó n f a n t á s t i c a . Los Bstados uníaos aon t an grandes coe*o densos . En pii* 

mmv término ¿donde puede e e t a r *X-X*? 
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•¿Es tá uatad seguro? ¿Craa usted que *X-XW se «ate en l a boca dal 

lobo cuando sabe que no e^tá inmunizado y debe suponer que l e l e busca? 

- S í | paro se busca a ana persona dterminada} al f i n y a l oabo una 

persona ext ranjera} y aa muy f á c i l buscar a una persona ex t r an j e ra . Pero 

segáa yo tengo entendido, *X-Xfi no es persona ex t ran je ra en ningún p a í s , 

porque habla maravillosamente var ios idiomas} y hablando e l inglés* 

coso so habla nuestro americano *X-X* puede pasar por xin americano, s in 

que nadie soapeohe de su nacionalidad} además, quién aaba cuál es su 

nacional idad! 3fo, no sé cual aa , ni nadie lo sabe* ¿Porapoi que "X-X* 

no habr ía de se r norteamericano? 

-Sao , también ea verdad. 

«Bueno} deseche»)a l a s probal idades de encontrar a X-X", por aer 

apersona extranjera11} hay que encontrar lo porque ea *X-X% 

- 3 Í | p*¥Q usted ya sabe K^ *X~X%no sa z&bvk alojado en un Hotel 

¿a t io e l nombre de -£-X*# El o e l l a , o loa dos poseen documento a de iden-

t i f i c a c i d n admirables} adeaáa ^X-X* se presenta cuando l e conviene, co­

so hombre} y cuando l e conviene, como mujer* Ocupa un Hotel , muy t r an ­

quilamente» con sus maravi l losos documentos de i d e n t i f i c a c i ó n ; t i ene sus 

fo tograf ías} es dec i r l a s fo tograf ías del t ipo que compone} del t ipo con 

e l que se ha carac ter izado} y se paaea delante de l a s nar icea de l a P o l i ­

c í a s in que nadie pueda sospechar que '•aquel sefiorixx respe tab le" o 

^aquella señorita1 1 o "aquel la dama maravil losa* es X-X". 5o mi querido 

Señor Gloddiog} r,X-XM e s t á a l margen de lo ordin r i o , métaselo us ted , 

¿ a t o , b i en , en l a cabeza! "X~X" no es un se r que se pueda apreaar tan f á ­

cilmente i por eso debemos hacer todo lo poaible por apoderarnos da *X-XH 

por medios, también ex t raord inar ios} no piensa usted nunca en l o s r e s u l ­

tados da l a P o l i c í a *fc r u t i n a r i a , a l t r a t a r de SX-X*} de todos l o s medios 

que l a P o l i c í a u t i l l a a generalmente, para poder buscar y apoderarse de un 

del incuente vulgar} de o t r a c l a se de delincuentes} en e s t e caso hay que 

desechar esa ide$ para t r a t a r s e Aa *X-X*. Aquí hay que u t i l i s a r "grandes 

medios**, de ingenio aguzado} quix is ex t raord inar ios} y contar con l a 

atoarte, contar con el Asar, sobre todo* 
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-Y con loa confidentes* eso es lo que yo he pensado también? en 

l o s conf identes ; porque *X-X* t i ene muchos cómplices* 

-Colaboradores - d i j o Gordon sonriendo- "X-X* no quiere l lamarlos 

compile- 3, sino colaboradores* Tiene muchos colaboradores* no t iene 

usted l a menor idea ; neces i t a tener muchos colaboradores» porque sus 

golpes* los r e a l i z a en gran esca la oon un lujo de d e t a l l e s marav i l lo ­

sos; para eso neces i t a mucha gente» 

~ u é s esa es mi t e o r í a , mi querido Gordon; un sec re to en t re t r e s 

ya no e3 un sec re to ; pues imagínese usted un secreto *ntre t an tos , en— 

t r e t an t a gente como ?,X-X" neces i t a para movi l izarse . La codic ia huma­

na ea muy fuer te mi querido Cordón; y por muy bien que pague "X-I* a 

su gente , créame que cuando se ofrezca una boni ta r e c o n p e n s a . . . . . 

- i r é mi querido Señor Slodding; en e l asunto de "X~X* en Berna, 

se l legó a Ofrecer una recompensa de medio mil lón de francos ¿y que 

sucedió?. Que l a í o l i c i a tuvo muchas confidencias , muchísimas; pero 

ninguna verdadera; y l a dnica persona que acudió a kuseer l a recompen­

sa y a l i e varée la fué el propio S-aF** 

-Sl$ ya me e n t e r é - di jo Gloñding - ya me en teré del santo aquel; 

pero l a P o l i c í a en Berna, a l ofrecer medio mil lón de francos ya hizo 

un gran esfuerzo; pero ¿y s i noso t ros , por ejemplo, ofrecemos un mi­

l l ó n de dó la re s , que yo propondré a Campbell que pague?* 

-Un millón de dó l a r e s , para "X-X" es un jue-o de n iños . ¿Que 

hace *X-X* con an millón de dólares cuando en sus grandes "golpes" 

ée apodera de todos l o s mil lones de dólares que qu ie re? , 

-Bueno; es que no se t r a t a de rtX-X*f no es para rtX-X" l a recom­

pensa ofrecida por noso t ras , IUn mil lón de dó la res ! ¿Cree usted que 

un cómplice de "X-X* no caerá en l a trampa?» 

-Clarof pero usted no sabe, mi querido l lodd iog , que l a s pe r so ­

nas que t ienen l a desgracia de " t r aba ja r " con "X-X" se condenan a 

muerte; e so , lo saben todos e l l o s muy b i en . 

~Ün embargo, !un millón de dó la res ! -murmuró Gloddlng- es mu­

cho dinero; ¡vassoa a ver! ¿por qué no i n t e n t a r l o ? . 

SI Jefe de P o l i c í a llamo &1 telefona* 

-¿3on quién va usted a hablar? -preguntó Gordon. 
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21h ,05 R e c i t a l de p i o l í n % cargo de CELSO DlAZ $ B co laborac ión 
con l a Orquesta de l a Emisora, bajo l a d i r e c c i ó n d e l 
Mtro . OLlVAt 

¿X^Romanza en Fa" . . . Beethoven (Con Orquesta) 
£}*Esta lad inho" (Dansa por tuguesa ) Beneto (Con p ian 
X? A l e g r í a de a m o r * » » . . • . . E r e i s l e r (con p iano) 
V^Viira mi pueblo" ( J o t a ) » . C e l s o Dia£ • * 

/ ^211u25 Gtaía c o m e r c i a l , 

21h#30 Co t i zac iones de bolsa d e l día* 

X21h%33 Cont inuación: Orquesta de l a Emisora, bajo l a d i r e c c i ó n del 
Mtro. 0LlVA~ 

> 
21 tu45 COBECHAMOS CQH LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRAES 

MlTlR IA BMISIÚK DE RADIO SAClONAl. , . 

2 2 h . l 5 AOABAI VDES~ DE OlR LA E&ISIGH DE RADlO MdOHAl . 

~ Oora les de ópera : (Discos) 

2h .30 Guía comerc ia l . 

22h.35 CONCURSOS DE ARTE DE "RADIO BARCELOHA": Sección: Canciones 
y T o n a d i l l a s . 

3h .— Ret ransmis ión desde e l Salón de Te BOLERO. B a i l a b l e s a c a r ­
go de l a Orquesta CEAS CASlüO. 

24h#— Damos por t e r m i m d a n u e s t r a emisión d e hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e * Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADlO-
DlPUSlÓH, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Saludo a Franco. A r r i ­
ba España. 

: . : . : • • * 

BfeC-TjffJ q e 

- JA -
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7. 

'rn-'> po~ Gino ée re» 

- »Lá "HAR NOSTALGIA* Canción e Avanoz i . ( l ca ra ) 

- '•: TK I DS3 DS MI» Canción de Fu rno . ( l oa r a ) 

RECITAL CTA» Huaica flamenca. 
• i i — i - i i i i i n i i i • » — • i. •• n i — i 

- "SUITE ANDALUZA" de Gonez. cor Gui l ie rno Gómez. (2caras) 

",UI3A* de S a l i n a s , por Franc c S a l i n a s . 
•TIENTOS• de Gómez, or Frene 9 S a l i n a s . 

- "LA HIJA 
bra de Quiroga. or Pepe el da Zaragoza. 

; JVMi SB̂ flt,de Montorio. por Pepe el de 2a 

* i * * 
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CORALES DE 

33) P O 1 . - - * ? i r o l « s a " de 
l a S c a l a de 

O TELL* de R o s i n i , ñor Coros y Crq 
án. ( l o a r a ) 

le 

153) G O 2.--."Einno al Sol" de «IRIS» ce Hascagni, pa Coros y Orq. de la 
Scala de Milán, (loara) 

9) P Ó 

260) P z 
' 

SUPl/^tCHTO 

Fra{Tientos de YOLA" de Qu in te ro e I r u e s t a 

í" por C e l i a Gamez y Coro . 
"Alas" por " " " 

"Qui r o " por Cel ia Canea y Orq . 
"Lo n i sao me dá" por Alfonso Goda y Coro . 

26 l ) P Z J.— "Suefto de amor" por C e l i a Gamez y Alfonso Goda 
• "Marcha de l a C a c e r í a " por C e l i a Gamez y Cpro# ^ « 

* * * * * * * 


